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  Folhetim, iniciado em agosto e terminado em dezembro
de 2021, ano II da Pandemia.




  E vai acontecer que, se houver dez pessoas numa casa,
todas morrerão. E, quando alguém chegar para tirar da
casa o corpo do seu parente e queimá-lo, perguntará a
quem ainda estiver vivo lá dentro: “Tem mais gente lá aí?”
O outro responderá: “Não tem não.”




  Amós, 6-9-10




  O autoritarismo moderno permite a eliminação
física não só dos adversários políticos, também de ca-
tegorias inteiras de cidadãos, que, por qualquer razão,
não podem ser integrados no sistema político.




  Giorgio Agamben




  As Crônicas do Fim do Mundo




  Registros de uma Grande Peste foram encontrados por acaso no ano oitenta da nossa era num gigantesco arquivo localizado nas nuvens mais remotas da internet intitulado Crônicas do Fim do Mundo. A Grande Peste, assim relatam as Crônicas, varreu o planeta Terra na segunda década do século XXI do Holoceno com a fúria de um tufão, arruinando famílias, dizimando povos inteiros e desorganizando os mais desenvoltos sistemas econômicos. Matou oitocentos milhões de humanos, quinze vezes o número de mortes da Gripe Espanhola ocorrida no século anterior da mesma era.




  A Grande Peste não surgiu por acaso ou acidente da natureza, revelam as Crônicas do Fim do Mundo. Foi concebida secretamente por um consórcio de empresas autodenominado Climate Action com o objetivo de reduzir a população do planeta à metade. Para tanto, criaram em laboratório um vírus mortífero e de alta transmissibilidade, talhado para se espalhar e infectar os humanos com rapidez. Além de resistente aos fármacos então conhecidos, o vírus se transmutava em cepas cada vez mais letais à medida que se replicava.




  O Climate Action concluíra que o efeito estufa provocaria um cataclismo climático de tal magnitude que extinguiria a espécie humana. Dada a premência do tempo, a única solução estava em cortar o excesso populacional, causador do efeito estufa. O consórcio se referia ao projeto como The Great Reset, A Grande Reconfiguração. Impôs sobre ele segredo absoluto, revelado somente agora pela descoberta das Crônicas do Fim do Mundo.




  Cães, morcegos e certos mamíferos de pequeno foram os principais disseminadores da peste. O vírus provocava coágulos de sangue nos músculos, no cérebro e, principalmente, nos pulmões, impedindo a respiração. Matava em três dias por sufocação, em meio a horrendos sofrimentos, ou parada cardíaca.




  Nenhum velho escapava da morte pelo vírus. Jovens e adultos de meia idade que milagrosamente sobreviviam ficavam com sequelas graves, entre as quais perda do olfato e do paladar, dificuldade de se locomover e estados mentais alterados, com diminuição do nível de consciência e surtos periódicos de delírio e alucinação.




  Ao final dez anos da Grande Peste, registram as Crônicas do Fim do Mundo, a humanidade estava de fato reconfigurada. Não, porém, da forma pretendida pelo consórcio Climate Action. Como sempre na história, o inesperado aconteceu. As emissões de carbono não foram zeradas e nem o advento do Antropoceno evitado ou sequer retardado. As temperaturas atingiram quatro graus acima das médias dos primórdios da revolução industrial ocorrida no século dezoito do Holoceno. E ainda corremos o risco de extinção.




  Por fatores jamais esclarecidos pela biologia, dizem as Crônicas, o vírus da Grande Peste matou mais caucasianos do que etnias mongólicas, aborígenes ou mestiças e pouco afetou os humanos da raça negra e crianças de qualquer raça ou etnia. Em consequência, caiu à metade a população branca dos Estados Unidos, da Europa, da Austrália e Nova Zelândia, pondo fim ao domínio anglo-saxão sobre os negócios do planeta, que vinha desde as Grandes Navegações dos séculos quinze e dezesseis do Holoceno.




  Nos Estados Unidos da América do Norte, os negros tornaram-se a etnia dominante e passaram a controlar as duas câmaras do Congresso e três em cada quatro governos estaduais. Tão logo no poder, convocaram um plebiscito que substituiu o sistema presidencialista por uma democracia direta denominada Black Power (Poder Negro) e promulgaram a Lei da Reparação do Holocausto Negro (Slavery Reparations Bill). Em seguida, abriam as portas à imigração de todos os negros e mestiços das Américas descendentes dos escravos.




  A Lei do Holocausto Negro definiu o Estado como o responsável pelas atrocidades da escravatura e do tráfico negreiro e criou um Fundo de Justiça Reparadora (Slavery Reparations Fund) dotado de 1 trilhão de dólares provenientes da venda das quarenta e cinco bases americanas no exterior e do patrimônio dos mortos pela Grande Peste que não deixaram herdeiros.
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